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inforBANCA 45 – abr-jun 2000

inforBANCA 45 – abr-jun 2000

Ao completar o IFB a idade de 20 anos, foi entendido que seria adequado marcar esse facto fazendo um pouco de história.  Não para nos revermos, embevecidos, no passado, mas, sobretudo, para podermos dar balanço ao que fi zemos e tirar daí lição sobre o que devemos fazer no futuro.

Ao completar o IFB a idade de 20 anos, foi entendido que seria adequado marcar esse facto fazendo um pouco de história.  Não para nos revermos, embevecidos, no passado, mas, sobretudo, para podermos dar balanço ao que fi zemos e tirar daí lição sobre o que devemos fazer no futuro.

AUGUSTO MONTEIROAUGUSTO MONTEIRO

O Instituto de Formação 
Bancária tem tido um papel re-
levante, antes de mais, na va-
lorização e na criação de valor 
acrescentado por todos os que 
trabalham no sector.  São, ao 
longo destes 20 anos, dezenas 
de milhares de quadros que, 
quer em acções de actuali-
zação ou de valorização rá-
pida, quer em cursos de equi-
paração universitária, têm tido 
a possibilidade de assegurar o 
aprofundamento dos conheci-
mentos teóricos e do domínio 
das técnicas bancárias dentro 
do próprio sistema.
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JOÃO SALGUEIROJOÃO SALGUEIRO

Na edição anterior recordámos as duas últimas 
décadas do século XX através das páginas da 
inforBANCA. O objetivo inicial era abranger os 100 
números da revista, mas não coube… 

Não queremos deixar a história a meio e aqui 
estamos a lembrar este início do novo século na 
banca e, naturalmente, no IFB/ISGB. A inforBANCA 
acompanhou o grande crescimento e dinamismo 
que marcaram esses anos em que se assistiu à 
consolidação do setor e à sua forte expansão no 
mercado doméstico e internacional. A inovação 
tecnológica impôs a banca digital e milhões de 
clientes migraram, satisfeitos, para os novos canais 
online apesar de ter continuado a abertura de novos 
balcões, cujo número chegou a ultrapassar os 6 000.

Mas, a partir de 2008, a palavra “crise” torna-se cada 
vez mais presente nas páginas da revista. A banca, 
como toda a economia, enfrenta desafi os sem prece-
dentes, que implicam medidas muito difíceis, como 
o encerramento de balcões e a redução de efetivos.

O IFB/ISGB, umbilicalmente ligado aos bancos, 
viveu com intensidade, estes tempos de acelerada 
mudança. Investiu no e-Learning com a sua 
webBANCA, consolidou os projetos de ensino 
superior e formação de candidatos, criou respostas 
adequadas à nova situação e expandiu a sua 
atividade internacional, sobretudo em África.

A economia, a banca, o IFB/ISGB, estão num ponto 
de viragem. Como dizia um dos nossos maiores: 
Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades /…/ 
Todo o mundo é composto de mudança/ tomando 
sempre novas qualidades…” As difi culdades serão 
vencidas. A banca está a adaptar-se e, com ela, o 
IFB/ISGB vai-se reinventar para continuar a servir a 
nova geração de bancários.

FRAG
MEN

(II)

Manuel Ferreira
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inforBANCA 45 – abr-jun 2000

inforBANCA 49 – abr-jun 2001

DUSAN GARAYDUSAN GARAY

A concluir, gostaria de manifestar a 

minha sincera convicção de que me parece 

difícil conceber uma organização melhor 

e mais profi ssional e que melhor conse-

guisse apoiar um projecto internacional do 

que o IFB de Portugal e os seus quadros 

(...)
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O Grupo Banif criou recen-
temente uma nova instituição 
bancária – Banif Banco de In-
vestimento, SA – com a fi nali-
dade de conduzir a sua activi-
dade de banca de investimento.

Tornava-se, assim, de gran-
de interesse dar a conhecer 
aos nossos leitores quais as 
perspectivas de um banco que 
é líder de mercado nas Regiões 
Autónomas e se tem vindo a 
afi rmar, progressivamente, no 
quadro altamente competitivo 
e inovador da banca nacional.
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inforBANCA 48 – jan-mar 2001

inforBANCA 49 – abr-jun 2001a

O Banco Central Europeu, numa iniciativa conjunta com 

os bancos centrais dos 12 Estados-membros da União 

Económica e Monetária, convidou várias organizações 

para fazerem parte do Programa de Parcerias, conside-

rado como uma das pedras basilares da Campanha de 

Informação Euro 2002.
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Terminou no dia 6 de Abril a 1ª edição do Curso Integrado de Gestão Bancária, iniciada em 29 de Janeiro, em que participaram 23 colaboradores de 17 instituições de crédito de todos os países afri-canos lusófonos.

Terminou no dia 6 de Abril a 1ª edição do Curso Integrado de Gestão Bancária, iniciada em 29 de Janeiro, em que participaram 23 colaboradores de 17 instituições de crédito de todos os países afri-canos lusófonos.
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inforBANCA 56 – jan-mar 2003

LUÍS VILHENA DA CUNHALUÍS VILHENA DA CUNHA
O Sector Bancário português – um dos mais modernos do País e tão sofi sticado como os melhores da Europa –, reconhecendo a Formação Profi ssional como instrumento de gestão estratégico e privilegiado, aposta fortemente na qualifi cação e no desenvolvimento dos seus recursos hu-manos, mantendo com um nível de actividade elevado o Instituto de Formação Bancária (IFB) e o Instituto Superior de Gestão Bancária (ISGB).

O Sector Bancário português – um dos mais modernos do País e tão sofi sticado como os melhores da Europa –, reconhecendo a Formação Profi ssional como instrumento de gestão estratégico e privilegiado, aposta fortemente na qualifi cação e no desenvolvimento dos seus recursos hu-manos, mantendo com um nível de actividade elevado o Instituto de Formação Bancária (IFB) e o Instituto Superior de Gestão Bancária (ISGB).

inforBANCA 50 – jul-set 2001

ERNÂNI RODRIGUES LOPESERNÂNI RODRIGUES LOPES

A banca portugue-
-sa evoluiu muito na 
última década e meia; 
desde 1984 (abertura 
do sector à iniciativa 
privada, após as nacio-
nalizações de 1975) 
que caminho percor-
rido! Só que já não é 
essa a questão rele-
vante, agora o que 
conta é lançar pistas 
de refl exão estratégica 
para o futuro.
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Os problemas mais fortes no horizonte provêm, hoje como no passado, dos sectores fi nanceiros. A euforia pro-dutiva causa, em grande medida, o alto valor do dólar e a queda do euro, a turbulência de todas as bolsas e a vola-tilidade dos capitais. Também em Portugal os principais motivos de receio provêm de causas nominais, como o endividamento das famílias e do Estado, o excesso de in-fl ação, a alta dos mercados imobiliários e o risco fi nanceiro em geral.
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JOÃO CÉSAR DAS NEVESJOÃO CÉSAR DAS NEVES

Por outro lado, o cenário típico de sala de aula dá cada 

vez mais o seu lugar a uma situação de formação dispo-

nível anytime, anywhere, em que as infraestruturas físicas 

tendem a transformar-se gradualmente em estruturas em 

rede. Por último, assiste-se à tendência generalizada de o 

suporte de informação ser de base online, em detrimento 

de suporte em papel.
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inforBANCA 52 – jan-mar 2002
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inforBANCA 63 – jan-mar 2005

VÍTOR MARTINSVÍTOR MARTINS

JORGE JARDIM GONÇALVESJORGE JARDIM GONÇALVES

Os serviços fi nanceiros são hoje 

uma actividade extremamente com-

petitiva, exigente e sofi sticada, e o 

mercado português é refl exo abso-

luto deste contexto sectorial mais 

abrangente.

Em 2005, a expansão da actividade eco-

nómica deverá assumir uma natureza mais 

generalizada se bem que subsistam dese-

quilíbrios de natureza estrutural, como os 

défi ces externos e orçamentais dos EUA e 

os elevados défi ce e dívida pública japonesa, 

bem como factores de instabilidade cíclica e 

político-militar susceptíveis de condicionar a 

robustez e sustentabilidade da expansão eco-

nómica mundial a médio prazo. 
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Prosseguir políticas de melhoria 
da qualidade de serviço aos Clientes 
através de uma permanente procura de 
melhores relações qualidade/preço;
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O sistema bancário desempenhará 
um papel fundamental na recuperação 
da economia e deverá acompanhar de 
uma forma efi caz as exigências dos vá-
rios agentes económicos.
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inforBANCA 63 – jan-mar 2005

ANTÓNIO HORTA OSÓRIOANTÓNIO HORTA OSÓRIO

Ano novo, vida nova. Era então o ano de 87 do século 

passado e, terminada a licenciatura, garantida a parte es-

colar do mestrado, tinha chegado a altura de mudar de 

trabalho e função. Aos 26 anos, com sete de experiência 

profi ssional conciliados com a prioridade universitária, 

era o momento para um novo desafi o.
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ANTÓNIO RAMALHOANTÓNIO RAMALHO

inforBANCA 65 – jul-set 2005

Com este seminário, o Instituto de Formação Ban-cária pretendeu abrir um espaço de informação e debate, no qual representantes das principais instituições nacio-nais e internacionais, ligadas ao grande projecto que é a construção da SEPA, discutiram os seus mais recentes desenvolvimentos e iniciativas.

Com este seminário, o Instituto de Formação Ban-cária pretendeu abrir um espaço de informação e debate, no qual representantes das principais instituições nacio-nais e internacionais, ligadas ao grande projecto que é a construção da SEPA, discutiram os seus mais recentes desenvolvimentos e iniciativas.

inforBANCA 68 – abr-jun 2006
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“A instabilidade que se apo-

derou dos mercados fi nan-

ceiros desde Agosto de 2007... 

obriga a repensar modelos, 

posicionamentos estratégicos, 

reconstruir a confi ança entre 

agentes económicos.”
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inforBANCA 78 – out-dez 2008
inforBANCA 79 – jan-mar 2009

“... como gestores bancários e guardiães do dinheiro dos clientes e dos investimentos dos accionistas, nós temos a obrigação de estar preparados para qualquer situação.”
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Um dos momentos altos do 

seminário foi, sem dúvida, a in-

tervenção de Gertrude Tumpel-

-Gugerell, membro do Executive 

Board do Banco Central Europeu, 

que, de forma muito sugestiva, 

subordinou a sua intervenção 

ao tema “A Agenda de Lisboa – 

Como Pode a Banca Contribuir?”
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inforBANCA 75 – jan-mar 2008

VÍTOR BENTOVÍTOR BENTO

E, nesse sentido, não nos vemos como mero operador técnico da infra-estrutura de pagamentos, mas como uma organização com responsabilidade no bem-estar geral da população. A notoriedade internacional que refere é um mo-tivo de orgulho acrescido porque a entendemos como um veículo de valorização externa de Portugal.
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Faria de Oliveira

Presidente da CGD

“Há um compromisso social dos bancos 

no crédito à habitação! Um banco deve 

estar onde estão os seus clientes.”
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Vice-Presidente do Millennium bcp

“É falsa a ideia de que a banca não 

financia a economia!”
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Ricardo Salgado – Presidente do BES

“O BES é um participante activo no 

financiamento externo, apesar de 60% 

do seu financiamento ser feito com 

recursos de clientes.

O tempo do dinheiro fácil acabou!”
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Presidente do Santander Totta

“Abordagem ao mercado de crédito 

das PME e negócios: a banca tem 

servido de suporte ao desenvolvimento 

da economia e tem sido afoita.”
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inforBANCA 81 – jul-set 2009

Fernando Ulrich – Presidente do BPI“Os bancos divulgam as contas em Janeiro. Não é aceitável que em Maio a maioria das empresas não o tenha ainda feito. Para concessão de emprés-timos, é preciso analisar o risco.”
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Joaquim Marques dos SantosPresidente do Banif
“Podemos encarar o futuro com algum optimismo, mas muita ponderação.”
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António Guerreiro
Presidente do Banco Finantia“O importante é o relançamento da economia. Haverá lugar para todos.”
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Filipe Silva – Presidente do Deutsche Bank (Portugal)
“A consolidação e o negócio de escala é o caminho certo, a par da necessidade crescente de um modelo de negócio mais simplificado, mais próximo do cliente.”
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“A consolidação e o negócio de escala é o caminho certo, a par da necessidade crescente de um modelo de negócio mais simplificado, mais próximo do cliente.”

inforBANCA 81 – jul-set 2009

Há dois tipos de consequências com impacto naquilo 

que gostaria que viesse a ser a minha actuação aqui na As-

sociação Portuguesa de Bancos. Por um lado, a má imagem 

genérica da banca e, até, uma certa incompreensão de qual 

é o seu papel na economia, que nem é o de mero clássico 

intermediário fi nanceiro nem é o de participar numa certa 

economia de casino, como pareceu nos últimos tempos. 

Por outro lado, uma situação há muito discutida, a refor-

mulação das regras de regulação fi nanceira (...)
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ANTÓNIO DE SOUSAANTÓNIO DE SOUSA

inforBANCA 82 – out-dez 2009

Na banca tradicional, os depósitos eram a principal fonte de funding e os títulos fi -cavam no balanço dos bancos até às matu-ridades.
Na banca actual havia um crescente peso de outras formas de funding diferentes dos depósitos, com o recurso crescente aos mer-cados grossistas, e através do modelo ori-ginate-to-distribute os bancos deixaram de manter os títulos até à maturidade.
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Na banca actual havia um crescente peso de outras formas de funding diferentes dos depósitos, com o recurso crescente aos mer-cados grossistas, e através do modelo ori-ginate-to-distribute os bancos deixaram de manter os títulos até à maturidade.

LUÍS MIRA AMARALLUÍS MIRA AMARAL

inforBANCA 82 – out-dez 2009
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“Não tenho encontrado 
muitos génios e já cheguei 
à conclusão de que a banca 
não é um sector que vá bem 
com génios. Há áreas bas-
tante sofi sticadas na banca, 
como é o caso da banca de 
investimentos, mas, em geral, 
estamos a falar de uma pro-
fi ssão para gente comum, 
como eu próprio”.
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investimentos, mas, em geral, 
estamos a falar de uma pro-
fi ssão para gente comum, 
como eu próprio”.

inforBANCA 89 – jul-set 2011

“... que esta crise permita a lição 
de que é necessário voltar à es-
sência, a discernir a utilidade da 
futilidade, a dar valor à poupança, 
a separar o trigo do joio no investi-
mento, a olhar para além da ilusão 
do dia seguinte.”
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ANTÓNIO BAGÃO FÉLIXANTÓNIO BAGÃO FÉLIX

inforBANCA 90 – out-dez 2011

O Instituto de Formação Bancária completou, em 10 de 

Janeiro, 30 anos de existência.

Esta data foi assinalada numa reunião dos seus cola-

boradores, na qual Luís Vilhena da Cunha, Director-Geral 

do IFB, recordou os grandes marcos dos últimos 30 anos e 

apontou os desafi os para o futuro.

O Instituto de Formação Bancária completou, em 10 de 

Janeiro, 30 anos de existência.

Esta data foi assinalada numa reunião dos seus cola-

boradores, na qual Luís Vilhena da Cunha, Director-Geral 

do IFB, recordou os grandes marcos dos últimos 30 anos e 

apontou os desafi os para o futuro.

inforBANCA 84 – abr-jun 2010

Carlos da Silva Costa destacou 
a importância deste tema. Referiu 
que a Supervisão Comportamental 
é uma área onde é necessário traba-
lhar em parceria. Manter uma relação 
equilibrada implica um trabalho em 
conjunto entre “as instituições fi -
nanceiras, a Associação Portuguesa 
de Bancos, o Banco de Portugal e, 
também, os representantes das en-
tidades que a supervisão comporta-
mental pretende ter em conta, que 
são os clientes bancários”.

Carlos da Silva Costa destacou 
a importância deste tema. Referiu 
que a Supervisão Comportamental 
é uma área onde é necessário traba-
lhar em parceria. Manter uma relação 
equilibrada implica um trabalho em 
conjunto entre “as instituições fi -
nanceiras, a Associação Portuguesa 
de Bancos, o Banco de Portugal e, 
também, os representantes das en-
tidades que a supervisão comporta-
mental pretende ter em conta, que 
são os clientes bancários”.

CARLOS DA
SILVA COSTA
CARLOS DA

SILVA COSTA

inforBANCA 88 – abr-jun 2011
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inforBANCA 93 – jul-set 2012

“... a banca europeia, no 

geral, está a viver a maior 

e a mais rápida transfor-

mação das últimas dé-

cadas. Essa transformação 

tem implicações directas 

na efi ciência do capital, na 

efi ciência do funding, na 

efi ciência da liquidez e na 

efi ciência dos custos.”

“... a banca europeia, no 

geral, está a viver a maior 

e a mais rápida transfor-

mação das últimas dé-

cadas. Essa transformação 

tem implicações directas 

na efi ciência do capital, na 

efi ciência do funding, na 

efi ciência da liquidez e na 

efi ciência dos custos.”

inforBANCA 97 – jul-set 2013

“Há, sem dú-vida, uma cultura BES. Alicerçada em 145 anos de uma história assente no desenvolvimento de relações dura-douras com os seus clientes, cola-boradores e acio-nistas.”

“Há, sem dú-vida, uma cultura BES. Alicerçada em 145 anos de uma história assente no desenvolvimento de relações dura-douras com os seus clientes, cola-boradores e acio-nistas.”

inforBANCA 98 – out-dez 2013

“[...] o sistema ban-

cário português já tem 

os níveis de liquidez e 

solvabilidade repostos, 

apresentando os rácios 

de capital mais elevados 

entre os países da UE.”

“A confi ança no sis-

tema bancário é deter-

minante para a estabili-

dade fi nanceira [...]”

“[...] o sistema ban-

cário português já tem 

os níveis de liquidez e 

solvabilidade repostos, 

apresentando os rácios 

de capital mais elevados 

entre os países da UE.”

“A confi ança no sis-

tema bancário é deter-

minante para a estabili-

dade fi nanceira [...]”

inforBANCA 99 – jan-mar 2014

“É essencial que per-
cebamos que o mundo 
mudou, que os clientes 
hoje têm novas preocu-
pações, novos desafi os, 
novos comportamentos. 
No Millennium bcp julgo 
que entendemos isso 
[...]”
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